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    À minha mãe Ilse, cuja força, resiliência e amor 
constituem a minha existência.

  


  
    O cinema documentário tem por vocação uma certa marginalidade [...] Seu destino é percorrer belos afluentes, mas cujos leitos são distantes dos grandes cursos d’água.


    Eduardo Escorel

  


  
    PREFÁCIO


    Passados três anos da defesa da dissertação de Caroline, e tendo acompanhado de perto o percurso que agora se abre em forma de livro, é preciso reconhecer: poucas pesquisas realizadas no Programa de Pós-Graduação em Jornalismo da UFSC se tornaram tão citadas, tão retomadas e tão fundamentais nos relatórios de TCC em documentário quanto o trabalho desenvolvido pela autora em seu mestrado. Não por acaso. Este trabalho nasce de uma combinação rara de rigor metodológico, coragem intelectual, sensibilidade para a História e habilidade para lidar com aquilo que a memória oferece: vestígios, vozes, disputas, silêncios e permanências.


    Desde a dissertação “Entre memórias e experiências: a produção de documentários em TCCs de Jornalismo da UFSC de 1982 a 2021”, defendida em 2022, Caroline empreende algo inédito e importante, contar a história do documentário no curso de Jornalismo da UFSC a partir de seus próprios produtores, daqueles que experimentaram o fazer documental em décadas de mudanças curriculares, disputas políticas internas e constantes avanços tecnológicos. Ao revisitar arquivos, assistir a obras esquecidas, recolher depoimentos e cruzar dados, a autora revela um cenário que muitos preferiam manter silenciado: a tensão histórica entre um curso orientado por uma concepção rigorosa de jornalismo que, em determinados contextos, não reconhecia plenamente o documentário como um de seus gêneros, e um grupo persistente de estudantes e professores que buscou “fazer jornalismo de outro modo”.


    A trajetória histórica do documentário no Jornalismo da UFSC é apresentada a partir de dois grandes períodos identificados por Caroline. O primeiro, de 1982 a 2000, é o “tempo da Comunicação Social”: experimental, crítico, híbrido, fortemente marcado pela influência do Cinema Novo, da cultura pop televisiva e de um impulso transgressor que fazia do documentário um ato subversivo. Já o segundo período, de 2001 a 2021, corresponde ao “tempo do Jornalismo”, tecnicamente mais rigoroso, fortemente apoiado em entrevistas e na supressão da voz do narrador, um período de consolidação das infraestruturas do curso, da chegada de novos equipamentos, da popularização do digital e da emergência do YouTube como plataforma de difusão.


    O trabalho evidencia, com precisão analítica e crítica, o paradoxo vivenciado no início dos anos 2000: justamente no momento em que professores afinados com o formato documentário se retiram do Curso — muitos dos quais vieram a compor o núcleo de criação do curso de Cinema da UFSC —, o número de TCCs em formato documental no Curso de Jornalismo cresce. A pesquisa demonstra esse movimento com precisão, ao identificar um aumento superior a 300% no uso do documentário ao longo das décadas.


    É fato que muitos trabalhos audiovisuais são denominados documentários, mas cabe perguntar: que tipo de documentário vem sendo produzido no Curso de Jornalismo? Hoje, pela minha experiência tanto orientando como participando de bancas, posso afirmar que os documentários atuais se concentram majoritariamente nos modos expositivo e observativo, conforme a tipologia proposta por Bill Nichols. Predomina uma abordagem próxima à lógica da “mosca na parede”, caracterizada pelo encadeamento de depoimentos, pela baixa intervenção direta dos realizadores e pela atenção voltada ao registro dos acontecimentos tal como se apresentam.


    Alguns trabalhos ensaiam aproximações com o modo poético, sobretudo ao se deterem em detalhes significativos, gestos e atmosferas que ampliam o sentido para além da informação imediata. Ainda assim, são poucos os que incorporam uma perspectiva participativa ou reflexiva, colocando em questão o próprio processo de realização ou a posição do documentarista. Mais raros ainda são aqueles que recorrem a elementos expressivos de caráter performático. Essa contenção, no entanto, nem sempre foi a regra: no chamado “tempo da comunicação social”, havia maior disposição e incentivo para fazer diferente, para experimentações formais e para a busca de caminhos menos convencionais.


    Esse conjunto de escolhas revela uma prática documental que, embora trate de temas como arte, cultura, questões sociais, gênero, diversidade, pautas étnico-raciais e a representação de grupos marginalizados, tópicos pouco explorados pelas mídias hegemônicas, mantém uma abordagem predominantemente cautelosa e conservadora no plano formal. Caroline evidencia, assim, um paradoxo: enquanto as temáticas apresentam potencial disruptivo ao desafiar narrativas dominantes da mídia tradicional, a estrutura e a estética dos documentários permanecem alinhadas aos valores e às convenções do jornalismo informativo, de modo que a inovação no conteúdo poucas vezes se traduz em ousadia na linguagem cinematográfica, resultando em uma narrativa ajustada às convenções e expectativas da mídia tradicional. Reflexo do “tempo do jornalismo”.


    Utilizando o ferramental metodológico da História Oral, Caroline ouviu egressos do curso e professores. Chama atenção o conjunto de motivações apontadas pelos estudantes para a escolha do formato, reveladoras de um desejo de maior liberdade criativa, da afirmação da autoria, da experimentação narrativa, da construção de um portfólio menos datado e, sobretudo, da necessidade de romper com o engessamento das rotinas jornalísticas tradicionais. Em contraste, os professores, ao definirem o que consideram um “bom documentário”, enfatizaram critérios como coerência estrutural, fluidez narrativa, relevância e ineditismo do tema, bem como o equilíbrio no uso de dados — características que também se associam ao bom jornalismo —, além da capacidade de propor um novo olhar sobre o mundo.


    Caroline classifica e analisa ainda as duas principais estruturas narrativas presentes nos TCCs, aquela mais simples, baseada em justaposição de entrevistas e imagens de cobertura, e aquela mais criativa, que incorpora reconstituições, animações, narrações poéticas e arquiteturas narrativas complexas. E Caroline percebe, com fina acuidade teórica, que essa produção mantém viva uma pergunta que atravessa gerações: afinal, o documentário é ou não um gênero jornalístico?


    Esse debate não é periférico, ele estrutura o livro. A autora discute as especificidades frequentemente negligenciadas, a confusão recorrente entre documentário e reportagem televisiva, e traz o que há de mais relevante no campo: a noção de que todo documentário é uma construção narrativa, que se organiza a partir de diferentes graus de presença do autor, oscilando entre a pretensão de invisibilidade do chamado “mito da mosca na parede”, passando pela intervenção crítica e assumida da “mosca na sopa”, até a participação radical e imersiva do autor, característica de um fazer inspirado no jornalismo gonzo.


    No coração da pesquisa está a dupla vocação formativa do documentário. Por um lado, como ferramenta de formação crítica; por outro, como um dispositivo privilegiado para uma formação técnica diversificada, já que a realização, na maioria das vezes solitária, exige que os estudantes lidem com múltiplos processos. Ao operar equipamentos, editar, roteirizar, dirigir e assumir todas as etapas da produção, eles vivenciam um percurso que, apesar das lacunas curriculares apontadas pela autora, os coloca em uma posição de autonomia raramente experimentada em outros gêneros jornalísticos.


    Ao reconstituir essa história, com rigor de historiadora, paciência de arquivista e escuta atenciosa de quem compreende o gesto ético do documentar, Caroline nos devolve um retrato precioso do documentário no Jornalismo da UFSC como microcosmo da transformação do jornalismo audiovisual no Brasil. Um campo em expansão, de fronteiras fluidas, de inovação permanente, e onde a experimentação não é exceção, mas condição de existência.


    A dissertação, que agora se transforma em livro, cumpre, portanto, um papel duplo pois preserva a memória de um percurso que poderia ter se perdido nos arquivos e, ao mesmo tempo, indica caminhos futuros para estudantes, professores e pesquisadores do documentário.


    Como orientadora, testemunhei o cuidado minucioso, a consistência analítica e a assertividade interpretativa que sustentam esta obra. Como professora, enxergo aqui um material indispensável para compreender não apenas a história de um gênero, mas também as tensões e potências de um curso e de uma época.


    Caroline nos oferece mais que uma pesquisa, oferece uma chave de leitura para entender por que, afinal, seguimos voltando aos documentários quando queremos preservar a memória, quando buscamos compromisso com os fatos, quando queremos experimentar a criatividade.


    É com alegria e orgulho que apresento este livro ao público. Ele merece circular, ser debatido e, sobretudo, ser usado. Que ele encontre leitores atentos e siga contribuindo para ampliar as formas de pensar, fazer e ensinar jornalismo.


    Flávia Guidotti
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    INTRODUÇÃO


    Este livro1 tem como objetivo discutir as aproximações entre jornalismo e documentário a partir de revisão bibliográfica e histórica, evidenciando a realização de documentários em trabalhos de conclusão de curso (TCC) de Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).


    Depois que me formei na graduação em 2012 e a partir da minha experiência no audiovisual, me comprometi com a produção de fontes, com os públicos e os seus passados, especificamente em documentários voltados para a minha terra natal, Navegantes/SC, criando narrativas que possibilitassem a condição da consciência histórica (Rusen, 2007) para que as pessoas pudessem identificar as conexões do tempo e do espaço.


    O documentário permite a democratização da informação e da história sobretudo na velocidade do contexto digital e em processos de produção de memória. Como narrativa, tem sido a escolha de muitos profissionais e estudantes de diversas áreas do conhecimento que encontram nele, um instrumento para contar as suas histórias.


    No Curso de Jornalismo da UFSC, a produção desse tipo de audiovisual em trabalhos de conclusão de curso (TCCs) cresceu significativamente nos últimos anos, sobretudo quando comparada à primeira década do curso (1982–1992). Hoje, ela já supera a realização de videorreportagens, tradicionalmente associadas ao trabalho do repórter/jornalista. Diante disso, busquei durante meu mestrado, refletir sobre as memórias e experiências envolvidas na produção de documentários no âmbito do curso. Para isso, realizei uma coleta de depoimentos de docentes e egressos, fundamentada na metodologia da História Oral. A todos eles, deixo meu agradecimento por terem contribuído de forma tão decisiva para que este livro, resultado da minha dissertação, se tornasse possível.


    Minha hipótese é de que apesar da alta produção de documentários dentro dos cursos de Jornalismo, suas especificidades não são percebidas, o que acaba na prática confundindo os estudantes em seus trabalhos finais. Assim como não é possível dizer que reportagem e documentário são a mesma coisa, também não é adequado estabelecer uma definição rígida para os dois.


    O pesquisador Júlio Bezerra (2014, p. 19) afirma que não há professor de Cinema, Jornalismo ou Comunicação que já não tenha sido interpelado por algum estudante sobre a relação entre documentário e jornalismo, que é evidente o interesse e ao mesmo tempo a dúvida sobre este entrelaçamento. Embora haja uma preocupação acadêmica em definir a distinção entre a prática de documentários e reportagens, é importante destacar que as diferenças entre eles não vão garantir um afastamento absoluto.


    A convergência de mídias transforma a relação entre gêneros e formatos jornalísticos e artísticos, mercados e públicos, além de alterar a lógica de operação da própria indústria midiática face às novas formas que as pessoas consomem e processam notícias e entretenimento (Jenkins, 2009). Este cenário acaba abrindo um leque de oportunidades para os profissionais e estudantes experimentarem narrativas audiovisuais mais ousadas e autorais que exigem dos jornalistas, tomadas de decisão que passam inclusive pela linguagem artística.


    Embora ainda seja pouco explorado, o jornalismo como prática artística recebe da indústria de notícias cada vez mais atenção. Isso ocorre porque o cenário precário do mercado de trabalho em que os novos jornalistas ingressam os força a buscar maior criatividade, combinando diversas mídias e adotando múltiplas formas de contar histórias (Deuze; Witschge, 2016; Postema, 2018), o que exige apuro estético.


    Consequentemente, a profissão busca novas experiências narrativas, utilizando formatos de narrativa multimodal (Hipala, 2017), combinando criativos gêneros jornalísticos como fotografia, pequenos vídeos, áudio, design gráfico e texto. Em suma, o jornalismo como área de prática está cada vez mais parecido com outras indústrias criativas (Sheridan Burns & Matthews, 2017), mais notavelmente as artes (Blanding, 2016; Lewis and Zanith, 2017). (Postema, 2018, p.2, tradução minha)2


    O que Postema (2018) propõe, difere do jornalismo cultural ou do arte jornalismo que se imbuem de cobrir as pautas artísticas, culturais ou de artistas, mas remete à provocação de Cremilda Medina (2003, p. 85): “Por que os autores dos discursos de atualidade, essenciais no exercício da cidadania, não estão perto das vozes do cotidiano como os artistas?”


    Os TCCs funcionam como um meio para que os futuros profissionais possam testar seus conhecimentos (teorias) e habilidades (práticas) adquiridas ao longo da graduação que se valem da produção audiovisual como possibilidade. Assim, o novo profissional já indica suas áreas de interesse, pois como atividade acadêmica obrigatória, o TCC também se torna portfólio com vistas ao mercado de trabalho, motivando o estudante a inovar e criar um produto único e especial.


    No caso dos formandos em Jornalismo, nada mais compreensível do que dar um “tratamento criativo para a realidade”, observando e experimentando novas maneiras de contar histórias sem deixar de fazer jornalismo.


    Apesar de críticas ao termo criado por John Grierson, adotei neste livro a noção de documentário como “tratamento criativo da realidade”, por entender que o TCC, dentro do Curso de Jornalismo, é um produto atravessado por um processo criativo que deve equilibrar as fontes da notícia com a maneira que o estudante enxerga a realidade.


    Neste sentido, não tenho a pretensão de resolver a questão da videorreportagem versus documentário, nem prescrever um manual rígido que diferencie os dois, mas agregar possibilidades a uma história em aberto, a história do documentário no Curso de Jornalismo da UFSC.


    


    
      
        	1 Este livro é resultado da minha dissertação de mestrado realizada no Programa de Pós-graduação em Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) sob a orientação da professora Dra. Flávia Guidotti e recomendado à publicação pela banca avaliadora composta pela professora Dra. Fabiana Piccinin e pelo professor Dr. Fernando Crocomo em dezembro de 2022.



        	2 No original: “Consequently, the profession seeks new narrative experiences, utilizing multimodal storytelling formats (Hipala, 2017) by combining creative journalistic genres such as photography, short videos, audio, graphic design and text. In short, journalism as a field of practice looks increasingly similar to other creative industries (Sheridan Burns & Matthews, 2017), and most notably the arts (Blanding, 2016; Lewis and Zanith, 2017) (Postema, 2018, p.2)


      

    
  


  
    HISTÓRIAS ENTRELAÇADAS E ALGUNS PONTOS DE CONTATO


    Como sabemos, as primeiras imagens em movimento foram gravadas e exibidas pelos cinematógrafos3 a partir de 1895 pelos irmãos Lumiére. Essas cenas de estações de trem e fábricas foram inicialmente chamadas de “naturais”. Segundo Fernão Pessoa Ramos (2008, p. 131), o feito dos Lumiére não foi a possibilidade de reprodução das imagens em movimento, que já era realizada desde a metade do século XIX, mas sim a mirada comercial no desenvolvimento do processo de distribuição e exibição do material gravado.


    Filmes naturais e filmes factuais (atualidades)


    Num intervalo curto de tempo e com os recursos sendo aprimorados, muitos produtos e formatos foram criados. “Os filmes de Lumiére pareciam registrar o cotidiano conforme ele acontecia. Filmados sem adorno nem rearranjo de montagem, revelam tremeluzente os mistérios dos acontecimentos” (Nichols, 2005, p. 117). Não é à toa que este primeiro período do cinema é conhecido como “cinema de atrações”, pois dava ênfase na exibição sem narração, apenas com a finalidade de fazer o espetáculo, de mostrar algo interessante.


    Entretanto, Erik Barnouw (1993) afirma que foi a empresa dos irmãos Pathé que liderou o mercado de distribuição das imagens em movimento com o cinematógrafo para o mundo inteiro. De acordo com o autor, os filmes com assuntos “naturais” foram populares até 1907 quando o desenvolvimento da montagem no cinema de ficção possibilitou a criação de narrativas mais interessantes e criativas. Na tentativa de repaginar os filmes “naturais”, surgem os filmes que traziam dados noticiosos. (Barnouw, 1993).


    Ao longo da década de 1910, o cinema deixou definitivamente de ser apenas mais uma atração de vaudeville para se transformar em um entretenimento de massa. A conquista deste status não se deu somente pelo domínio e pela afirmação de um modelo narrativo e de representação, mas também pela padronização e pela estratificação dos programas entre uma parte principal (o longa-metragem de ficção) e outra introdutória (as atualidades, ou como diziam os franceses, os documentários). (Bezerra, 2014, p.63).


    Júlio Bezerra (2014, p.63) revela que o setor de complementos criou filões comerciais muito atrativos e que o cinejornal (programa noticioso produzido em série) foi o produto mais lucrativo e difundido. Os cinejornais eram renovados uma ou duas vezes por semana, garantindo aos exibidores um suprimento regular de complementos aos longas-metragens. “Naquele ano, [1909], os irmãos Charles e Émile Pathé iniciaram a distribuição de programas contendo de oito a dez filmes factuais, intitulados “Pathé-Journal”. (Bezerra, 2014, p.63).


    Assinala Bezerra (2014), que até meados dos anos 1930, os cinejornais se sustentavam no modelo Lumiére de observação da realidade,


    [...] em geral se resumiam a uma abordagem meramente descritiva de paradas militares, desastres, eventos esportivos e dos mais variados acontecimentos - “um fato aqui, outro ali, sem costura”, como sublinharia Robert Flaherty. (Bezerra, 2014, p.64).


    E que o divisor de águas foi Nanook do Norte, de 1922, que se apropriou dos recursos da montagem narrativa já utilizadas pelos filmes de ficção para organizar as cenas do seu trabalho. Nanook do Norte é um documentário que narra a história do povo Inuik que habitava a região da Baía de Hudson, no Canadá. Durante quase 10 anos, o diretor Robert Flaherty manteve contato com os esquimós e o filme foi resultado desta interação.


    A adoção do termo documentário e a tradição clássica


    Segundo Bezerra (2014), Nichols (2005), Barnouw (1993) e Ramos (2008), foi Robert Flaherty, diretor de Nanook do Norte, o responsável por instituir uma compreensão sobre o que é considerado hoje como documentário. Isso porque, toda a produção anterior de filmes que eram classificados como atualidades, era muito fragmentada. Robert Flaherty era um explorador de minérios e em 1910 foi contratado por um construtor de ferrovias chamado William Mackenzie para achar minérios na Baía de Hudson. Em 1913, o próprio Mackenzie sugeriu que Flaherty levasse uma câmera para filmar “gente estranha e animais” que encontrasse. (Barnouw, 1993).


    Os cinejornais eram realmente muito fragmentados em seus temas. Raymond Fielding, por exemplo, salientava a variedade de tópicos cobertos num único cinejornal, alterando “uma série de catástrofes” seguidas por um “show de moda” ou uma coleção de “saltitantes cartões postais”. Os filmes eram um conjunto de enunciados descontínuos e separados no tempo e no espaço [...] (Bezerra 2014, p.66)


    Mas foi o escocês John Grierson que reuniu nos anos 30 do século XX, um grupo de realizadores (incluindo o brasileiro Alberto Cavalcanti) para promover e propagar o termo “documentário”. Foi ele que deu ao cinema documentário uma base institucionalizada, “[...] cultivou uma comunidade de profissionais, defendeu formas selecionadas de convenção documental e estimulou um conjunto específico de expectativas no público”. (Nichols, 2005, p. 185).


    John Grierson se formou na Escócia e recebeu uma bolsa para estudar os efeitos sociais da imigração na Universidade de Chicago. Grierson acreditava, assim como seu professor Walter Lippmann a quem era particularmente ligado, que a democracia só era possível se os indivíduos pudessem ser educados e esclarecidos. Quando voltou para a Grã-Bretanha em 1927, começou a usar o cinematógrafo com objetivos propagandísticos e educacionais através dos documentários. (Bezerra, 2014, p. 60)


    O grupo de John Grierson deu parâmetros, inclusive estéticos, que anos mais tarde influenciaram o telejornalismo, como a narração em off e as imagens funcionando como ilustração daquilo que está sendo dito.


    Ao estabelecer um grupo de produção de filmes educativos no EBM, Grierson recuperou a palavra [documentary], atribuindo-lhe um sentido inteiramente diferente, adaptado às necessidades retóricas do campo das relações públicas e ao novo contexto histórico. Nos anos 1930, o ramo não-ficcional do cinema já contava com adeptos mundialmente reconhecidos como Eisenstein, Vertov, Turin, Walther Ruttmann, Joris Ivens e Jean Vigo. E a raiz etimológica da palavra, ligada à autenticidade do documento, lhe conferia a sobriedade muito conveniente para chancelar o trabalho propagandístico junto a uma agência governamental. (Da-Rin, 2004, p. 90)


    Segundo Da-Rin (2004), o brasileiro Alberto Cavalcanti que fazia parte do grupo de realizadores e pesquisadores de filmes, em diversas oportunidades se manifestou contra o uso do termo documentário.


    A palavra documentário tem um sabor de poeira e de tédio. O escocês John Grierson, interpelado por mim a respeito do batismo de nossa escola que, dizia eu, realmente poderia ser chamada “Neo-realista” - antecipando o cinema italiano de pós-guerra - replicou que a sugestão de um “documento” era um argumento muito precioso junto a um governo conservador. (Cavalcanti, 1957, p. 64 apud Da-Rin, 2004, p. 91).


    Da-rin (2004) cita que em outro momento Cavalcanti resumiu as divergências entre ele e Grieson assim:


    A única diferença fundamental é que eu persistia em achar idiota a denominação de documentário. Grierson só sabia responder a isso - lembro-me muito bem - rindo e dizendo? “Você é realmente ingênuo. De minha parte, devo tratar com o governo, e a palavra documentário os impressiona. Têm a sensação de que é algo sério. (Cavalcanti, 1957, p. 64 apud Da-Rin, 2004, p. 91, grifos meus).


    Grierson buscava patrocínio no governo britânico para realizar o que ele passou a chamar de documentário e para isso precisou especificar os detalhes teóricos e práticos para aquele filme que ele queria fazer. Seu principal objetivo era deixar clara a diferença entre este filme que ele passou a chamar de documentário e os cinejornais. Na visão de Grierson, o que diferenciava os documentários factuais dos cinejornais, era a narrativa. “Tal ideia está sinteticamente expressa em sua frase mais célebre: dar um tratamento criativo à realidade” (Bezerra, 2014, p.67).


    Em decorrência deste batismo oportunista, todos os cineastas que viriam a optar por um cinema não-ficcional tiveram que lidar, de alguma maneira ou de outra, com as conotações de evidência e prova que o termo documentário encerra. (Da-Rin, 2004, p. 91)


    Conforme Da-Rin (2004), o termo documentário estava associado a um tratamento pedagógico e descritivo, nada adequado a uma nova forma de arte. Estas contradições foram se confundindo ao longo da história e abrindo um leque imenso de possibilidades para o cinema não-ficcional. Entretanto, apesar das “conotações de evidência do nome documentário, Grierson nunca acreditou que a imagem cinematográfica poderia reproduzir por mimetismo a realidade [...]” (Da-Rin, 2004, p. 92) e por isso apostou na definição de “tratamento criativo da realidade” para definir a tradição documentária clássica.


    Outro movimento importante na construção da tradição documentária foi a de Dziga Vertov, um dos principais cineastas soviéticos, que foi pioneiro antes mesmo de Grierson a refletir sobre o fazer documental. Vertov criou o conceito de Kino Pravda (Cinema Verdade) para suas produções, onde, segundo Nichols (2005, p. 181), “[...] queria pegar a vida em flagrante e ao natural e em seguida, montá-la com base numa visão da nova
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leitura essencial para entender as particularidades e o potencial
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